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Resumo: Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa sobre o uso de um novo modelo de relatório didático que usa ferramentas computacionais para sua construção – Word, Excel, Moodle. O modelo de relatório colocado em prática é o mesmo de um artigo científico, e tem como objetivo aproximar o aluno da forma de comunicação da academia, o que vai ao encontro do que deve ser o papel do relatório didático. A pesquisa sobre o uso desse novo modelo de relatório, e sua construção empregando softwares de uso comum, foi realizada por meio de questionários respondidos pelos alunos da 1ª série do curso de engenharia da EEM. Os resultados indicam que o uso de softwares na construção do relatório agrega conhecimento aos estudantes, assim como a introdução da nova estrutura de relatório pode contribuir para aproximar o aluno da forma de comunicação do meio acadêmico já nas séries iniciais do curso de engenharia.
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1 introdução

Relatar experimentos didáticos é uma das tarefas atribuídas a alunos do ensino superior. Nos cursos de engenharia encontramos esse expediente tanto em disciplinas do ciclo básico como em disciplinas profissionalizantes. Os relatórios são cobrados com diferentes estruturas, algumas mais formais, nos quais os alunos devem elaborar uma revisão bibliográfica e um relato detalhado do procedimento experimental adotado e outras mais enxutas, que privilegiam os cálculos e s análise dos resultados.

Quanto à forma de construção encontramos modelos de relatórios nos quais os alunos são cobrados a realizarem todos os procedimentos de cálculos e gráficos usando apenas calculadoras e papel de gráfico - milimetrado, mono-log ou dilog - devendo abrir mão do uso de softwares para o tratamento de dados experimentais. Outros modelos, no entanto, procuram levar os alunos a se aproximarem de ferramentas computacionais usadas tanto no tratamento de dados como na editoração do relatório.

Cada modelo traz vantagens e desvantagens em relação ao outro. Realizar os cálculos em calculadoras, que obrigam os estudantes a manusearem os números, tem a vantagem de envolvê-los num processo de escrita que os leva a uma reflexão sobre cada etapa realizada. Elaborar um gráfico de forma manual no papel adequado é importante para um profissional de exatas. Realizar os cálculos numa planilha eletrônica e construir gráficos tem a vantagem de uma análise mais global sobre os resultados, a partir do manuseio de parâmetros e dos próprios dados dos experimentos.

Um argumento comum contra o uso de ferramentas eletrônicas para a construção de relatos de experimentos é a facilidade de “cola” pelos alunos. A hipótese nesse caso é que o uso dessas ferramentas facilitará a inclusão no relatório de trechos de arquivos produzidos por outras pessoas ou, em casos mais graves, a troca de autoria em relatórios anteriormente elaborados por outros autores, até mesmo por aqueles profissionais que vendem trabalhos escolares.

A hipótese neste trabalho é que os resultados positivos que se pode ter com a elaboração de relatórios usando ferramentas eletrônicas são maiores do que o prejuízo pelo uso indevido de autoria. Por outro lado, deve-se considerar que se há a possibilidade de “cola”, existem ferramentas eletrônicas que possibilitam a verificação da falsidade de autoria em relatórios.
Outro fator que deve ser considerado para a elaboração de relatórios utilizando as ferramentas de computação é que a atividade profissional requer o domínio de habilidades para a obtenção, a apresentação e a comunicação desses resultados. Assim, o relatório de atividades experimentais pode contribuir para o desenvolvimento dessas habilidades, daí a importância da discussão que aqui se deseja apresentar.

Uma visão construtivista de aprendizagem dará a ancoragem para a discussão que se desenvolverá neste trabalho, isso porque o relato de experimentos está diretamente relacionado à exteriorização de um conhecimento que, ainda que pela re-elaboração, possa contribuir para uma interiorização num nível diferente e melhor daquele inicial.

Há ainda a crença de que o laboratório didático e o relatório, como instrumentos de divulgação dos resultados de experimento, têm importância decisiva na aprendizagem de Física, uma vez que o laboratório didático permite uma vivência fenomenológica que muitos alunos não tiveram no ensino médio, ainda que a Física seja uma ciência natural e experimental.

Este trabalho foi construído a partir de uma pesquisa realizada com alunos da disciplina Física I do Ciclo Básico do curso de Engenharia do Centro Universitário do Instituto Mauá de Tecnologia, no qual é desenvolvido o conteúdo de Mecânica.

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Uma das dimensões que merecem ser destacadas na revisão bibliográfica deste artigo refere-se às questões da modernidade que o uso de computador favorece no aprendizado em engenharia. Há a necessidade de se promover uma mudança de mentalidade quanto ao uso de recursos computacionais na escola, incentivando seu uso no dia a dia. Isso não significa que os relatórios e os trabalhos escolares devam ter características diferentes, mas que é necessária sua adequação ao uso dos computadores.

O laboratório didático é um espaço que deve motivar os alunos e o uso do relatório eletrônico é um argumento forte para estimular o aprendizado, aliando o conhecimento à informatização. Ao mesmo tempo o uso da tecnologia no trabalho escolar, favorece uma aproximação da atividade profissional, que cada vez mais busca tais recursos para atender suas necessidades. Enfim, há a necessidade de incorporar ao relatório recursos que motivem os alunos e que os aproximem do universo profissional.
Por outro lado o relatório didático remete a aspectos relacionados à construção do discurso escrito. Ainda que muitos estudantes não a reconheçam enquanto atividade do engenheiro, essa competência está associada à redação de relatórios, artigos científicos e de projetos para os superiores nas atividades profissionais do dia a dia, para concorrências, para laudos periciais, e solicitação de recursos a agências financiadoras. Nesse sentido, a estrutura do documento que será utilizado como modelo para o relatório didático pode contribuir para que o estudante tome contato com a estrutura de textos relativos à sua atividade profissional e acadêmica.
Queiroz (2001) destaca que diversas estratégias de ensino usadas nos laboratórios didáticos de química, assim como formas como os alunos devem realizar o relato dos experimentos. Uma delas é o relatório didático, sobre o qual apresenta:
Acredita-se que estimular os alunos a confeccionar um relatório atentando tanto para o seu conteúdo científico e desenvolvimento lógico das idéias quanto para o seu formato e estilo de escrita (gramática, ortografia, construção de sentenças) pode conduzir a resultados compensadores. Seguindo esta tendência R.A. Bailey e C. Geisler sugeriram que seus alunos apresentassem os relatórios no formato de uma revista científica (J. Am. Chem. Soc., Inorg. Chem., J. Phys. Chem., etc) (QUEIROZ, 2001).
No entanto, há a necessidade de se considerar que não é função de atividades experimentais como Física ou Química, assumir o papel do ensino de aspectos relacionados à escrita, apesar de que essas disciplinas podem contribuir com esse aprendizado. Como também destaca Queiroz (2001), um “[...] fino ajuste de vários fatores faz-se necessário quando se pretende trabalhar com linguagem escrita em salas de aulas ou em laboratórios de ciências”.

O contato com estudantes de séries mais avançadas indica que muitos deles não tiveram a oportunidade de conhecer a estrutura formal de um artigo científico nas séries iniciais do curso.

Ainda que se possa argumentar que a estrutura de um artigo científico (ABNT, 2006) não seja a mesma de um relatório (ABNT, 1989), ambos mostram diversas semelhanças. A apresentação de relatórios com uma estrutura semelhante à de um artigo científico proporciona que os alunos tenham contato com essa estrutura já nas séries inicias dos cursos. Existem experiências de uso de artigos em disciplinas como o caso relatado por Santo, Sá e Queiroz (2006), na disciplina Físico-Química I.
Os autores observaram que os relatórios apresentados após a aplicação desta estratégia eram redigidos de forma muito mais aprimorada do que os escritos antes da adoção deste sistema. Eles perceberam que podiam avaliar melhor os argumentos científicos apresentados e que os estudantes estavam escrevendo mais efetivamente. Os relatórios mostraram com clareza que as sugestões dos consultores geraram efeitos altamente positivos. O auxílio dos “consultores de escrita” é também mencionado no artigo de B. Y. Stewart, no qual a estratégia usada é muito similar à citada anteriormente e foi igualmente bem sucedida.

3 UMA NOVA PROPOSTA PARA O RELATÓRIO

A estrutura do relatório didático

O modelo de relatório proposto tem essencialmente a estrutura de um relatório didático, com os seguintes elementos:
· Cabeçalho;
· Introdução;
· Parte teórica;
· Parte experimental;
· Dados e resultados;
· Conclusão;
· Bibliografia.
No entanto, o objetivo era aproximar sua estrutura daquela de um artigo científico, assim, foram introduzidos mais os seguintes elementos:
· Resumo em português com as respectivas palavras chaves e;

· Abstract com as respectivas key-words.
A estrutura do artigo foi baseada na solicitada pelo COBENGE nas suas edições mais atuais. Aos alunos foi disponibilizado um template do trabalho, num documento em arquivo eletrônico do Microsoft Word que continha a estrutura e o conteúdo das partes do relatório que seria construído.
Além das orientações no arquivo disponibilizado aos alunos, outras orientações gerais sobre a estrutura do relatório estavam disponíveis no sitio da biblioteca da Escola de Engenharia Mauá – http://www.maua.br/biblioteca - no link normas para elaboração de trabalhos acadêmicos, no qual os alunos poderiam encontrar orientações sobre a construção de elementos que constituiriam o relatório didático.

As ferramentas tecnológicas introduzidas

Além da estrutura, o modelo de relatório incorporou ferramentas para sua edição. São elas:

3.1. Uso do processador de texto Microsoft Word
O relatório foi construído pelos alunos usando o Microsoft Word. O uso de um processador eletrônico atende às necessidades atuais para o compartilhamento de textos, além de garantir uma apresentação mais organizada e elegante.

Ainda que se tenha o argumento de que o uso de processadores de texto pode facilitar a prática de atitudes não éticas, como plágio, as escolas do ensino superior não podem se esquivar de utilizar e discutir o uso de processadores de texto desde as séries iniciais dos seus cursos. Como indica Barbastefano (2007), os alunos trazem do ensino médio uma prática negativa de plágio e há a necessidade de serem orientados sobre o que é plágio e como construir trabalhos fazendo uso dos conhecimentos de outros autores, mas respeitando essas autorias.
3.2. Uso de tabelas e gráficos elaborados no Microsoft Excel
O uso de planilhas eletrônicas é uma ferramenta que fará parte da vida do engenheiro e, acredita-se, deve ser apresentada a eles de forma contextualizada a partir do início do curso.
O uso de planilhas eletrônicas abre a possibilidade de maior eficiência no tratamento dos dados experimentais, assim como maior facilidade na interpretação desses resultados. Além disso, o uso de planilhas eletrônicas permite maior facilidade para se estabelecer a relação causa-efeito a partir da mudança de parâmetros e a análise de suas conseqüências nos fenômenos estudados.

Planilhas eletrônicas garantem ainda a possibilidade de ajustes de curvas de modo mais rápido e a obtenção de curvas que representam fenômenos de modo mais eficiente.

O contra-argumento que se poderia ter quanto ao uso dessa ferramenta é que os alunos devem aprender a construir gráficos manualmente, e deles obter parâmetros significativos para a análise de dados.

No entanto, o uso de planilhas eletrônicas não elimina a possibilidade dos alunos realizarem gráficos manualmente. Na experiência ora relatada os alunos foram solicitados a construírem gráficos também em papel milimetrado e deles obterem resultados, que foram comparados com aqueles obtidos a partir do software.

3.3. Uso de imagens para ilustração das técnicas utilizadas na coleta de dados experimentais
Muitos aparelhos celulares têm incorporado máquinas fotográficas digitais, que muitas vezes são utilizadas apenas como elemento de lazer.

Nas aulas de laboratório os alunos foram incentivados a fotografarem os equipamentos e os instrumentos utilizados no experimento, para que as imagens fossem incorporadas ao relatório didático, ilustrando como o experimento foi desenvolvido.

3.4. Uso de digitalização de imagens para a construção de um arquivo único com todos os documentos utilizados no relatório
Além do uso de fotografias do processo de coleta de dados experimentais, os alunos foram orientandos a scanear ou fotografar gráficos construídos em papel milimetrado para que fossem introduzidos no corpo ou como apêndice do relatório didático.

3.5. Uso do Moodle para a entrega do relatório
A burocracia da entrega de trabalhos escolares tem sido reduzida com o uso de ferramentas eletrônicas como os LMS – Learning Management System. O Moodle pelas suas funcionalidades e por ser uma plataforma aberta é a opção atual da Escola de Engenharia Mauá para a gestão das disciplinas de EaD - educação a distância.

Para a entrega dos relatórios didáticos o Moodle se mostrou bastante eficaz, por ter a opção de limitação de data de entrega dos relatórios, o que contribui para a organização dos alunos para o cumprimento da tarefa.

Os alunos foram convidados a se cadastrarem na disciplina “Laboratório de Física I” numa das aulas que antecederam a data de entrega do relatório, quando também foram orientados sobre como o arquivo do relatório deveria ser estruturado.

O relatório foi enviado em arquivo único do documento Microsoft Word, devendo ter no máximo 10 páginas.
4 metodologia do trabalho

Para avaliar a proposta foi realizada uma pesquisa com os alunos do 1º ano do curso de engenharia dos períodos diurno e noturno. A amostra foi composta por 29 equipes das aulas de laboratório de Física I, sendo cada uma delas composta por 3 alunos, totalizando 87 alunos. A amostra corresponde a uma pequena fração, de aproximadamente 9%, do total de alunos ingressantes na EEM, no ano letivo de 2009.

Cada equipe recebeu um questionário com nove questões dissertativas, uma tabela para atribuírem notas de 1 (pouca importância) a 5 (muita importância) e uma tabela apenas para ser assinalada.

Os alunos selecionados para essa amostra responderam um questionário elaborado para colher informações que permitissem conhecer sua percepção sobre: a estrutura de um relatório didático, o conteúdo de suas diversas partes, sua forma de confecção, o uso de ferramentas computacionais para sua elaboração e o conhecimento que têm do que seja um artigo científico.

5 RESULTADOS DA PESQUISA

Os resultados da pesquisa são apresentados nos quadros 1 a 7 que seguem.
No QUADRO 1 fica evidente a preferência dos alunos pelo relatório elaborado no Microsoft Word, com um total de 26 dentre 29 respostas. Está-se na era da tecnologia digital e a internet permite a facilidade da pesquisa a inúmeras bases de dados e a comunicação via email. O uso da redação a partir de processadores de texto é um requisito básico para o trabalho acadêmico, perdendo sentido a elaboração de textos de outras formas.

O futuro profissional ao atuar em uma empresa não entregará ao seu superior um relatório manuscrito. Portanto, é de fundamental importância o domínio do aluno no manuseio desse tipo de software.

QUADRO 1 – Preferência quanto a forma de editoração do relatório - Manuscrito ou editado no word?

	Editado no Word 26 equipes (90%)
	Manuscrito 3 equipes (10%)

	- praticidade

- agilidade

- padronização
- organização
	- apresentação
- facilita compartilhar conteúdos entre os integrantes da equipe.
	- fixa melhor o conceito entre teoria e prática

- melhora o aprendizado

- mais rápido e prático para os alunos que trabalham (dificuldade de acesso à computadores)


Do QUADRO 2 percebe-se que muitos alunos ainda têm uma visão tradicional, pois acreditam que a compreensão da teoria se dá a partir da prática. O resultado mostra que os alunos ainda não entenderam a finalidade da elaboração de um relatório que deveria essencialmente ser associada ao relato de uma atividade executada, como fora realizada e qual o resultado obtido.

QUADRO 2 - Por que escrever um relatório completo?

	- compreensão da teoria se dá a partir da prática: 17 equipes (58,7%)

- não sabem porque elaborar um relatório completo: 4 equipes (13,8%)

- trabalho acadêmico / profissão / futuro: 4 equipes (13,8%)
- interpretar conceitos e dados: 3 equipes (10,3%)

- comunicação escrita: 1 equipe (3,4%)


Considerando que essa pesquisa foi realizada após a elaboração de dois relatórios completos, o QUADRO 3 traz resultados que indica que os alunos sabem construir um relatório, a compreensão mais clara de cada uma de suas partes não está internalizada, tanto que não é explicita nas respostas à questão. Todos os alunos já deveriam saber corretamente como deve ser feito e o que deve conter em cada uma das partes do relatório.

QUADRO 3 – Conhecimento sobre o conteúdo das partes de em relatório – Em número de equipes
	O que deve conter o objetivo?
	O que deve conter a introdução?
	Avalia o resultado das tabelas e dos gráficos?
	Sabe a diferença entre “Discussão dos Resultados” e “Conclusão”?

	· Não sabem: 12 (41,4%)

· Sabem razoavelmente: 4 (13,8%)

· Sabem corretamente: 13 (44,8%)
	· Sabem e justificaram: 26 (89,7%)
· Sabem parcialmente: 3 (10,3%)
	· Não: 2 (6,9%)
· Não responderam: 3 (10,3%)

· Sim, mas não justificaram: 2 (6,9%)

· Sim, com justificativas “fracas”: 22 (75,9%)
	· Não sabem: 7 (24,2%)
· Não responderam: 1 (3,4%)

· Sim, mas sem justificativa: 1 (3,4%)

· Sim e justificaram corretamente: 20 (69,0%)


Analisando o QUADRO 4, conclui-se que os estudantes elaboram o relatório completo de forma “mecânica”. Isso confirma a conclusão de que eles não percebem que o relatório deveria essencialmente ser associado ao relato de uma atividade executada como já discutido anteriormente.

Os estudantes não perceberam que ao elaborar um relatório eles estão exercitando a autocrítica; tal fato evidencia a não avaliação crítica das tabelas e dos gráficos feitos no relatório.

QUADRO 4 - Atribuição de notas, pelos alunos, ao relatório completo, sendo 1 para pouca importância e 5 para muita importância.
	
	1
	2
	3
	4
	5

	Serve para treinar a habilidade da comunicação escrita.
	1 (3,4%)
	1 (3,4%)
	4 (13,8%)
	14 (48,4%)
	9 (31,0%)

	Ensina a organizar fatos e dados de maneira ordenada e lógica.
	
	
	3 (10,3%)
	12 (41,4%)
	14 (48,3%)

	Estimula o exercício da autocrítica.
	
	4 (13,8%)
	12 (41,4%)
	9 (31,0%)
	4 (13,8%)

	Auxilia no aprendizado de conceitos físicos.
	
	2 (6,9%)
	5 (17,2%)
	9 (31,0%)
	13 (44,9%)

	Estimula a formular conclusões.
	
	
	5 (17,2%)
	12 (41,4%)
	12 (41,4%)

	É elaborado de forma “mecânica”.
	4 (13,8%)
	3 (10,3%)
	9 (31,0%)
	9 (31,0%)
	4 (13,8%)

	Contribui para sua atuação na vida profissional.
	1 (3,4%)
	4 (13,8%)
	4 (13,8%)
	6 (20,7%)
	14 (48,3%)


Os alunos ao ingressarem na EEM já conheciam os softwares: Excel, Word e Power Point - QUADRO 5 - porém não o suficiente para elaboração do relatório. Muitos tiveram dificuldade na elaboração dos gráficos (Excel), não sabiam utilizar o aplicativo Microsoft Equation Editor para inserção de fórmulas (Word), dificuldade em scanear os gráficos feitos à mão e inseri-los no relatório, entre outros. Concluímos, portanto, que muitos alunos ingressam na Faculdade com a “falsa idéia” de que sabem manusear os softwares, porém não de forma suficiente e sem as habilidades necessárias a um estudante de engenharia, para enfrentar o mercado de trabalho.

QUADRO 5 – Sobre a aprendizagem do uso de softwares – Antes ou após o ingresso no ensino superior
	
	Antes de ingressar na EEM.
	Após ingressar na EEM.

	Excel
	22 equipes - (75,9%)
	7 equipes - (24,1%)

	Word
	29 equipes - (100%)
	

	Power Point
	28 equipes - (96,6%)
	1 equipe - (3,4%)

	Moodle
	
	29 equipes - (100%)

	Digitalização de imagens
	22 equipes - (75,9%)
	7 equipes - (24,1%)


Do QUADRO 6 observa-se que mais da metade dos alunos indicou saber o que é um artigo científico, o que pode ser associado ao fato de lhes ter sido apresentado um modelo para a confecção do relatório completo. Isso, no entanto, não significa que o detalhamento sobre o conteúdo das partes de um artigo seja de conhecimento desses alunos. Tanto isso é possível que a diferença entre um artigo científico e um relatório completo, é desconhecida ou conhecida superficialmente pela maioria desses alunos.
QUADRO 6 – Conhecimento sobre artigo científico e sua diferença em relação a um relatório
	
	QUESTÃO 7: Você sabe o que é um artigo científico?
	QUESTÃO 8: Você sabe a diferença entre um artigo científico e um relatório?

	Sabe bem
	1 equipe (3,4%)
	4 equipes (13,8%)

	Sabe parcialmente
	17 equipes (58,7%)
	16 equipes (55,2%)

	Não respondeu
	3 equipes (10,3%)
	3 equipes (10,3%)

	Não sabe
	8 equipes (27,6%)
	6 equipes (20,7%)


Das respostas indicadas no QUADRO 7 percebe-se que há uma resistência ao uso desse instrumento para o envio de trabalhos. As justificativas indicam que os alunos que discordam do uso desse recurso têm insegurança quanto a possíveis problemas no envio (internet), e falta de garantia de que o professor recebeu o trabalho. Outros confundiram o processo de entrega com o Ensino à Distância (EaD). Isso indica que há a necessidade de uma preparação relacionada à segurança dos alunos com o uso desse instrumento.

QUADRO 7 – Sobre o uso da entrega eletrônica do relatório via “Moodle”

	- Concordaram: 10 equipes (34,5%)

- Discordaram: 15 equipes (51,8%)
	- Indiferente: 3 equipes (10,3%)

- Não respondeu: 1 equipe (3,4%)


6 considerações finais

Os estudantes chegam ao ensino superior com alguns conhecimentos sobre softwares de edição de texto e planilhas eletrônicas, no entanto esse conhecimento deve ser mais bem organizado de forma a contribuir para a formação do engenheiro. O Laboratório didático pode ser o cenário no qual esse conhecimento pode ser ampliado e fundamentado.

Por sua vez, a linguagem escrita tem no relatório didático um mecanismo privilegiado no qual o aluno pode exercitar sua comunicação, exigência que aparece já nas Diretrizes Curriculares dos cursos de Engenharia.
É de extrema importância colocar um estudante no ambiente profissional com excelente conhecimento, desenvoltura e também perfeita habilidade com as ferramentas computacionais além da competência de saber se comunicar na forma escrita, exigência cobrada dos profissionais de diversas áreas do conhecimento, e que não poderia ser diferentes quanto ao engenheiro. Além de tudo, não se pode esquecer que a ferramenta computacional serve como fator motivador para despertar o interesse dos alunos para a execução do relatório de física.
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The didaCtic report in phYsics labORATORY- mean AND inovation
Abstract: This paper shows the results of a survey on the use of a new model of didactic report that uses computational tools for its elaboration – Word, Excel and Moodle. The report template put into practice is the same as a scientific article, and aims to present to students the characteristics of academic communication. The research on the use of this new type of report was conducted through questionnaires answered by the first year students of engineering course in the Escola de Engenharia Mauá – EEM. The results indicate that the use of software in the elaboration of the report, as well as the introduction of the new structure of the report can help in the improvement of academic communication in the beginning stage of the engineering course.
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